Uma hora sobre a AIDS: hora de tomar a iniciativa 
No dia 1 de Dezembro, fale da luta contra a AIDS e o HIV na sua escola!

Todos os anos, no dia 1 de Dezembro, milhões de pessoas no mundo inteiro comemoram o Dia Mundial de Luta Contra a AIDS. Nesse dia, temos a oportunidade de conscientizar sobre a AIDS e o HIV e promover ações de prevenção nas escolas. Os professores e os sindicatos da educação são cruciais nesta campanha e cumprem uma função fundamental ao educar sobre a prevenção da AIDS e contribuir na luta para que todos tenham acesso a tratamento e serviços de apoio.
Baseando-se no sucesso obtido na campanha contra a AIDS em 2007, a Internacional da Educação (IE) lhe convida a unir-se aos milhões de professores que realizarão no dia 1º de Dezembro próximo a atividade que aqui propomos, seja na sala de aula, seja no sindicato. Com a atividade "Uma hora sobre a AIDS", professores do mundo inteiro darão uma aula sobre AIDS aos seus alunos e colegas, com a ajuda do kit de atividades fornecido pela IE. A IE espera que esta atividade possa ser o ponto de partida para outras ações sobre a AIDS e o HIV ao longo do ano.

Tomar a iniciativa e participar desta atividade com seus colegas e alunos é contribuir para o sucesso do Dia Mundial contra a AIDS.  No dia 1º de dezembro, fale sobre AIDS por uma hora. O sindicatos da educação promovem a luta contra a AIDS o ano inteiro.  
Uma hora sobre a AIDS hoje, e depois dê o exemplo durante todo o ano!

Atividade "Uma hora sobre a AIDS"
Sobre a atividade
Qualquer pessoa pode realizar a atividade de uma hora no Dia Mundial de Luta contra a AIDS com alunos, professores, e outros colegas na escola. Não é necessário ser um especialista em AIDS ou HIV. O seu principal papel é moderar uma discussão aberta sobre o tema.

O importante é criar um ambiente no qual seus colegas e alunos sintam-se livres para expressar as suas idéias e estabelecer um diálogo franco. A AIDS e o HIV são temas sensíveis sobre os quais existe má informação, estigmas e discriminação. Para que se possa criar um ambiente propício ao debate, é preciso saber:

· Moderar uma discussão

· Lidar com questões para as quais não se conhece a resposta

· Lidar de forma construtiva com as declarações discriminatórias e ofensivas
Como moderar uma discussão

Para que a discussão seja aberta e todos possam aproveitar a oportunidade para discutir sobre a AIDS, é importante estabelecer regras de base e critérios e encorajar os participantes a considerar as diferentes opiniões de forma aberta. É essencial estabelecer um ambiente de respeito mútuo e, principalmente, promover um debate amigável e respeitoso. 
Como lidar com questões para as quais não conhece a resposta

A AIDS é um tema bastante complexo e não conhecer a resposta para uma pergunta é perfeitamente normal e não deve ser motivo de frustração. Sempre podemos dizer "Não sei qual é a resposta, mas pesquisaremos juntos.” Pode-se também consultar um especialista da área da saúde na sua escola ou a um profissional de enfermagem ou médico numa clínica ou hospital local e regressar ao grupo com a resposta. Inclusive pode-se convidar a pessoa O importante é que haja um esforço do grupo para aprender juntos e verificar que não se forneça respostas imprecisas sobre um tema tão delicado. 

Como lidar com declarações estigmatizantes e discriminatórias

Para ajudar a manter um ambiente propício ao debate, sem lugar para declarações estigmatizantes e discriminatórias, é importante enfatizar o seguinte:

· Ninguém merece estar infectado com o HIV ou a AIDS.

· Estar infectado com o HIV e com a AIDS não é a culpa de ninguém.

· Todos têm o mesmo direito de acesso à prevenção, ao tratamento, aos cuidados e aos serviços de apoio.

· Todos têm o mesmo direito de estudar e trabalhar. Ser soropositivo não elimina esse direito.   
· Todos têm um papel a desempenhar na luta contra a epidemia.

Instruções sobre a atividade
Objetivo:

· Promover uma discussão sobre questões relacionadas com o HIV e a AIDS

· Motivar os participantes a atuar na luta contra a AIDS

Grupo alvo: Professores e alunos (recomenda-se para grupos com idade superior a 13 anos) 

Duração: Uma hora

Materiais: 

· Cópias da ficha de trabalho “Tome a iniciativa”, com uma frase de motivação  escrita em cada uma delas:
· Papel e canetas
· Cartaz "Tome a iniciativa" 
Procedimento:

1. Introdução (3 minutos)

· Inicie explicando aos participantes que 1º de Dezembro é o Dia Mundial de Luta contra a AIDS. Você pode dizer que “ No dia de hoje, o mundo se une para nos alertar para o problema do HIV e da AIDS e promover ações sobre o tema. Nós hoje estamos a realizar uma ação de solidariedade com outros alunos, professores e pessoal escolar no mundo inteiro.”

· Divida os participantes em pequenos grupos de 4 a 8 pessoas.
· Distribua as fichas de trabalho “Tome a iniciativa” (uma ficha de trabalho por participante e uma frase por grupo). 

· Selecione frases da lista abaixo para a discussão. Dê uma frase diferente para cada grupo.
Frases para motivar o debate.

· O HIV e a AIDS afetam pessoas nos países do mundo inteiro.

· O HIV pode transmitir-se através de um aperto de mãos com alguém portador do HIV ou através da utilização dos mesmos banheiros, talheres ou pedaços de giz. 
· Se você tiver relações sexuais com pessoas que parecem saudáveis, não há risco de contrair o HIV.

· Se ficar com um só parceiro, não será infectado com o HIV.

· Em uma relação sexual sem uso de preservativo, as mulheres têm maiores riscos de serem infectadas com o HIV do que os homens. 
· Jovens que têm relações sexuais com parceiros mais velhos aumentam o risco de serem infectados com o HIV.

· As pessoas portadoras do HIV são promíscuas e merecem ter a doença. 

· Estudantes portadores de HIV deviam poder ir à escola normalmente.

· Professores portadores de HIV não deviam dar aula, pois são um mau exemplo.

· Se alguém insulta uma pessoa porque é portadora do HIV, é melhor não interferir.

2. Discussão em pequenos grupos (25 minutos)

· Diga aos grupos que a sua primeira tarefa é escolher uma pessoa que tome notas e que apresentará o relatório sobre as discussões  do grupo. Peça a cada grupo que escreva a sua frase na linha em branco destinada para esse fim na parte superior da folha de trabalho. 
· A tarefa seguinte para cada um dos membros é falar durante um minuto sobre o que significa para eles a frase que lhes foi dada para motivar o debate.

· O grupo deverá então discutir sobre suas respostas às três perguntas da ficha de trabalho:

· O que houve em comum entre as respostas? Quais foram os pontos sobre os quais todos estiveram de acordo?
· Quais são os pontos divergentes, se é que existem, relacionados com a frase?

· Que medidas deveriam ser tomadas no sentido de resolver as questões levantadas durante a discussão?

· O relator do grupo deverá apresentar uma síntese dos pontos-chave da discussão para os outros grupos, de uma forma breve e organizada.

3. Trabalho em plenária(20 minutos)

· Reúna os grupos e peça aos relatores para apresentarem um breve resumo das respostas dos grupos às três perguntas.

· Se houver tempo suficiente, lançar uma breve discussão sobre os pontos referidos. Se não houver tempo, resuma os pontos principais.

· Forneça alguns dados sobre o Dia Mundial de Luta contra a AIDS:

· O HIV e a AIDS são problemas mundiais. Estima-se que 40 milhões de pessoas no mundo estejam infectadas com o HIV. Além disso, um número de pessoas muito maior que esse sofre as conseqüências da doença porque seus familiares, amigos, alunos ou colegas de trabalho estão infectados. De uma forma ou de outra, todos somo tocados pela AIDS. 
· Todos têm direito à educação, a todos os serviços sociais e de saúde e a viver, estudar e a trabalhar para atingir o máximo do seu potencial e uma pessoa portadora de HIV  tem os mesmo direitos que qualquer outra. Juntos podemos agir para garantir o respeito a esses direitos, tomando a iniciativa na luta contra a AIDS. 

· O tema do Dia Mundial de Luta contra a AIDS em 2008 é a "liderança"  e esta aplica-se a todos, incluindo os governos, as comunidades, as escolas, as famílias e a todos nós enquanto indivíduos. Para podermos encontrar uma resposta à pandemia do HIV e da AIDS e assegurar a educação necessária para a prevenção, assim como a prestação dos serviços aos que necessitam, é necessário que agir e tomar iniciativas. 
· Tanto jovens como adultos podem agir e contribuir nessa luta.
4. O cartaz "Tome a iniciativa" (10 minutos)

· Explique que existem várias formas de agir contra AIDS, como indivíduo, na comunidade à qual pertencemos, ou no âmbito internacional. O cartaz descreve algumas ações possíveis e ajuda a promover o debate sobre outras formas de engajar-se nessa luta.
· Explique cada uma das cinco categorias mencionadas no cartaz:

· Comece com o quadro “ Proteja-se", que incentiva a cuidar da própria saúde, protegendo-se contra o HIV, contra outras DST  (doenças transmitidas sexualmente ) e da gravidez, abstendo-se de relações sexuais ou optando por relações sexuais seguras. Outro passo é usar materiais de precaução universais, como luvas, sempre que tiver contacto com fluidos corporais, tais como sangue. 
· O quadro "Conscientize”  aplica-se a uma série de contextos, incluindo a sua escola e a sua comunidade. O objetivo é ajudar as pessoas a aprender mais sobre o HIV e a AIDS, inclusive sobre a prevenção, o tratamento, os cuidados e o apoio, assim como sobre o estigma e a discriminação. Você pode conscientizar , por exemplo, através de conferências para discutir o tema, convidando um palestrante capacitado, promovendo um concurso de cartazes, organizando uma peça de teatro e escrevendo cartas aos editores de jornais.

· O quadro "Mude a sua escola ou local de trabalho" demonstra que a AIDS é uma realidade na escola e no mundo do trabalho e que nesse âmbito começa a luta por uma educação para a prevenção assim como por um serviço de saúde público que dê a assistência devida a todos. Motive a sua escola a lutar contra a discriminação contra os portadores de HIV. Um ambiente seguro e positivo, sem discriminação, é qualidade de vida para os que sofrem com a doença e todos podemos contribuir nesse sentido. 

· O quadro " Participe na sua comunidade" propõe algumas atividades para ajudar as pessoas que vivem com o HIV e a AIDS, tais como trabalho voluntário num hospital ou clínica de saúde, participar em programas de cuidados domiciliários ou grupo de ação contra a doença; prestar cuidados, apoio e ajuda a órfãos ou crianças afetadas pela AIDS, para que eles possa fazer seus trabalhos escolares e continuar com a sua educação. 
· O quadro "Exija uma Ação Mundial" tem por objetivo convencer os líderes políticos nacionais a agir para melhorar as iniciativas de prevenção, os programas de tratamento e serviços de apoio, assim como as campanhas contra o estigma e a discriminação. Você pode organizar uma manifestação, escrever cartas encontrar-se com políticos.

Se você ainda tiver tempo, motive os participantes a assumirem compromissos e a realizar ações específicas. Distribua folhas de papel e peça-lhes que escrevam seus nomes a as ações que pensam realizar. Em alguns meses, você pode dar seguimento aos compromissos assumidos e motivá-los a continuar envolvidos la luta contra a AIDS. Pode-se também pedir aos participantes que escrevam seus compromissos no cartaz ou que elaborem um cartaz similar.  

Seguimento da atividade

· Nos meses que se seguem ao Dia Mundial de Luta Contra a AIDS, peça aos participantes que se comprometeram a agir que apresentem um relatório sobre as atividades realizadas. 
· Chame a atenção para o cartaz várias vezes durante o ano para tenham sempre em mente o quão importante é agirem e participarem em ações contra a AIDS. 
TOME A INICIATIVA
Folha de exercício 
Frase para motivar o debate: ____________________________________________________

Instruções

· Escolha alguém que tome notas em nome do grupo e que apresente posteriormente os resultados da discussão aos outros grupos. 
· Cada membro do grupo deverá num minuto dizer o que significa para ele/ela a frase

· O grupo deverá discutir as respostas às três perguntas formuladas nesta ficha de trabalho.

· Tente sintetizar os pontos-chave para que a pessoa que toma as notas os possa registrar apresentar aos outros grupos de uma forma breve e organizada.

Perguntas

1. O que houve em comum entre as respostas? Quais foram os pontos sobre os quais todos estiveram de acordo?

2. Quais são os pontos divergentes, se é que existem, relacionados com a frase?

3. Que medidas deveriam ser tomadas no sentido de resolver as questões levantadas durante a discussão?

Frases para motivar o debate.
Nota: As respostas às frases abaixo têm por objetivo dar uma idéia das questões que deveriam ser lançadas para debate. Você e os participantes podem acrescentar outras informações e exemplos de acordo com a idade, nível de conhecimento e interesses do grupo.

1. O HIV e a AIDS afetam pessoas em todos os países do mundo. 
Correto. Cerca de 40 milhões de pessoas no mundo são portadoras de HIV. No ano 2007, de acordo com dados da Organização das Nações Unidas, quase 3 milhões de pessoas morreram de AIDS e surgiram 2,5 milhões de novos casos de HIV. O HIV e a AIDS estão a espalhar-se por todos os países. 
2. O HIV pode transmitir-se através de um aperto de mãos com alguém portador do HIV ou através da utilização dos mesmos banheiros, talheres o utilizando o mesmo pedaço de giz.

Incorreto.   O vírus HIV só pode ser transmitido através da troca de qualquer um dos seguintes fluidos corporais: sangue, sêmen, fluído vaginal ou leite materno. As quatro principais formas de transmissão do vírus são:

· o contacto sexual sem proteção, ou seja, sem a utilização de preservativos

· a utilização de seringas contaminadas

· transfusões de sangue contaminado ou utilização de instrumentos médicos não esterilizados

·  uma mãe que transmite o vírus ao bebê antes ou durante a amamentação. 
O "H" em HIV quer dizer "humana" ( vírus da imunodeficiência humana) , o que significa que a infecção só é transmitida por seres humanos e não por animais ou insetos.

3. Se você tiver relações sexuais com pessoas que parecem saudáveis, não há risco de contrair o HIV.

Incorreto. A maioria das pessoas portadoras de HIV parece perfeitamente saudável. As pessoas infectadas com HIV podem não apresentar nenhum sintomas durante muitos anos e muitas vezes elas nem sequer saber que são portadoras do vírus. Em alguns casos, ainda que se apresentem sintomas que podem ser causados pelo HIV, esses sintomas poderiam igualmente dever-se a outros problemas de saúde que não estão relacionados com o HIV. Não se pode saber só pelo simples olhar para uma pessoa se ela é ou não portadora do HIV, por mais saudável que ela pareça.

4. Uma pessoa que só tem um parceiro sexual não corre risco de infectar-se com o HIV.

Incorreto. Depende de cada parceiro, do que fizeram antes de se conhecerem e se algum dos dois teve relações sexuais sem preservativo  ou se injetou com drogas usando seringas contaminadas. Um casamento ou uma relação estável não é sinônimo de segurança. 

5. Em uma relação sexual sem uso de preservativo, as mulheres têm maiores riscos de serem infectadas com o HIV do que os homens. 
Correto. Existem várias razões que explicam este fato:

· Biológicas: as mulheres têm uma maior área da membrana do mucosa exposta por onde o vírus pode entrar e há uma quantidade maior de vírus no esperma do que no fluido vaginal.

· Socioculturais: Em muitas culturas, as mulheres não podem discutir ou tomar decisões sobre questões sexuais e não podem exigir que seu parceiro utilize preservativo.
Homens e mulheres devem assumir  com igualdade as responsabilidades e decisões sobre sua vida sexual. Com igualdade, há maiores probabilidades de ambos manterem-se saudáveis e evitarem uma gravidez indesejada.

6. Jovens que têm relações sexuais com parceiros mais velhos aumentam o risco de serem infectados com o HIV.

Correto. Parceiros mais velhos têm mais experiência, ou seja,l tiveram mais pareceiros sexuais e consequentemente mais expostos a uma infecção. Além disso, quando os jovens tornam-se dependentes dos parceiros mais velhos por razões tais como o dinheiro, presentes ou favores em troca de sexo, perdem a capacidade de estabelecer limites e de exigir o uso de preservativos, aumentando assim o risco de uma infecção.  

7. As pessoas portadoras do HIV são promíscuas e merecem ter a doença.
Incorreto. As pessoas portadoras do HIV podem ter sido infectadas de outras maneiras e não através de relações sexuais, como por exemplo, podem haver utilizado seringas contaminadas ou tocado numa ferida com sangue. E mesmo que tenham sido infectadas através de relações sexuais desprotegidas, não significa que sejam promíscuas. Apesar da promiscuidade poder aumentar as probabilidades de uma pessoa ser infectada com o HIV, o vírus pode ser contraído através de uma relação sexual desprotegida uma só vez. Por exemplo, um parceiro fiel pode ter sido infectado por um parceiro que não foi fiel.

8.
Os alunos/estudantes portadores do HIV deviam poder ir à escola com outros alunos/estudantes.

Correto. Todos têm o direito a uma educação. Além disso, os alunos/estudantes portadores do HIV não cometeram nenhum crime e o HIV não é transmitido através do contacto quotidiano normal que os alunos/estudantes têm na escola. 

9.
Professores portadores de HIV não deviam dar aula, pois são um mau exemplo.

Incorreto. Ser portador do HIV torna uma "má" ou faz dela um “mau exemplo”. Os professores podem continuar a lecionar e realizar um bom trabalho, independentemente de serem soropositivos. Todas as pessoas têm direito a trabalhar, mesmo quando afetadas pela AIDS. 
10. Se alguém insulta uma pessoa porque é portadora do HIV, o  é melhor não interferir.

Incorreto. Se não disser nem fizer nada, o seu silêncio pode ser entendido como um apoio ao que discrimina. É melhor ajudar a pessoa a ver que o que está a fazer é injusto e pedir-lhe que pare, pois não é justo discriminar ou ofender uma pessoa afetada pela AIDS. Esta é uma maneira de poder ajudar a diminuir o estigma e a discriminação
